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Quem é o novo
farmacêutico?

Jaldo de Souza Santos,
Presidente do Conselho Federal de Farmácia

Se há uma pergunta que não se cala dentro da profissão farma-
cêutica e que começa a ecoar fora do ambiente profissional é "quem é
o farmacêutico, hoje?". Pergunta-se sobre o farmacêutico, porque a
profissão é uma usina de autotransformação. Eu responderia que o far-
macêutico é um profissional em busca do seu rumo. O caminho e o
farol para a travessia ele está construindo e o rumo ele já vislumbra,
graças ao impressionante e produtivo processo de autodiscussão. Nun-
ca a categoria discutiu tanto sobre si própria, em toda a sua história,

como agora. O Congresso Brasileiro de Far-
mácia, realizado pelo Conselho Federal de
Farmácia, no Anhembi, em São Paulo, de
primeiro a quatro de outubro de 2003, é a
expressão máxima dessa inquietação da
classe em busca de ampliar as bases do seu
conhecimento sob diversos pensares.

O caminho e o farol de que o farma-
cêutico precisa para seguir o seu novo rumo
são a qualificação e a reciclagem do conhe-
cimento, numa abordagem múltipla. Somos,
hoje, uma sociedade do conhecimento. No
rumo que está traçando para si, o farmacêu-
tico está deixando de ser aquele dispensa-
dor, tradicional e limitado do medicamen-
to, para assumir novas responsabilidades.
A prevenção de doenças, como a hiperten-
são arterial, é uma dessas atribuições.

Mais identificado com a filosofia da
Farmácia Clínica, que o aproximou do ci-
dadão usuário ou não usuário do medica-
mento, o farmacêutico amplia o paradigma

profissional e passa a assumir importante papel social, num momento
decisivo em que o Brasil planeja uma nova saúde.

A qualificação profissional dissemina-se não só no campo da
Farmácia Clínica. Na Indústria, nas Análises Clínicas e Toxicológicas,
também. O processo de qualificação, com vistas à adequação do far-
macêutico à indústria moderna, é um grande desafio. A indústria de
medicamentos é multiforme e vasta, de sorte que, a cada dia, traz ino-
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vações impressionantes, mas, em compensação, faz in-
tensas cobranças de atualização do farmacêutico.

Alimentos e Terapia Nutricional são dois ou-
tros exemplos de segmento que vêm apresentando
grande crescimento. A sociedade e os especialistas têm
voltado as suas atenções para os alimentos e o poder
terapêutico de certos produtos. E quem está, lá, no
centro desse segmento? O farmacêutico, atuando na
pesquisa, na produção.

O farmacêutico está ainda no front dos conhe-
cimentos biotecnológico, genético. A genética está ex-
pandindo as fronteiras da Farmácia a um mundo novo
e muito mais promissor, onde a cura a doenças consi-
deradas incuráveis, até pouco tempo, passou a ser algo
factível. É, neste ambiente científico revolucionário,
complexo, novo, onde estão surgindo novas gerações
de medicamentos - os farmacogenômicos -, que, bre-
vemente, estarão no mercado, trazendo mais possibi-
lidades de cura e esperanças à huma-
nidade. O farmacêutico brilha neste
setor.

As terapias celulares, obtidas
da manipulação de células-tronco
colhidas do sangue originário do cor-
dão umbilical, podem levar à cura de
várias doenças. Os laboratórios de
manipulação de células-tronco estão
repletos de farmacêuticos-bioquími-
cos. Eles assumem os seus postos
como profissionais altamente quali-
ficados numa área de ponta e muito
promissora, quer do ponto de vista
científico, quanto profissional. Tam-
bém, o são as terapias com peles ca-
davéricas etc. Aí, também brilham o farmacêutico.

Estes são apenas alguns exemplos do quanto o
farmacêutico está se qualificando. Impossível citar o
vasto universo de atuação profissional que vem se for-
mando, hoje. A cada dia, novas portas vão se abrindo
à categoria; a cada dia, novos desafios. E o farmacêu-
tico sabe que fugir ao conhecimento é ul equívoco
perigoso para quem tem uma incomum e diversa ofer-
ta de oportunidades.

A reflexão mais acertada que se pode fazer so-
bre a Farmácia, hoje, é que ela, uma profissão impres-
cindível à sociedade, encontra-se em plena ebulição,
principalmente devido à reorganização que a área clí-
nica vem implementando no seio da profissão. Res-

salte-se a expansão das atribuições profissionais no
campo da atenção farmacêutica com a incorporação
das ações de prevenção de doenças.Também, por con-
ta das novas luzes que a biotecnologia e a genética
têm lançado sobre a profissão.

O farmacêutico tem sobre os ombros o peso de
um grande desafio social e sanitário. Atender à gran-
de demanda da sociedade - diga-se de passagem, tão
carente de saúde -, requer dele a consciência política
de suas responsabilidades e um esforço sobre-huma-
no para manter-se permanentemente atualizado, qua-
lificado. A qualificação é, para nós, do Conselho
Federal de Farmácia, uma prioridade. A qualificação
é que nos faz diferentes. Só ela nos abrirá as portas,
porque, com a qualificação, nos identificaremos pelo
que temos de competência.

Quando assumi a Presidência do CFF, eu e os
meus companheiros da Diretoria e do Plenário cria-

mos a política de qualificação como
uma prioridade. No início, quería-
mos trabalhar para levar o farmacêu-
tico de volta para a farmácia. Essa
idéia ampliou-se e, hoje, queremos
levar o farmacêutico qualificado
para a farmácia e para os demais seg-
mentos profissionais.

O Congresso Brasileiro de Farmá-
cia traz esta amálgama imprescindí-
vel para o conhecimento múltiplo.
O evento será uma caixa de resso-
nância da categoria e discutirá to-
dos, absolutamente todos os seg-
mentos farmacêuticos, não só à luz
das ciências farmacêuticas, mas fo-

calizando também as questões políticas, sociais, sem
contar que acorrerá à filosofia, à antropologia e à on-
tologia, entre outros conhecimentos, para que enten-
damos a nossa própria história, conheçamos o nosso
próprio tempo e tracemos uma correta perspectiva para
que enxerguemos o ponto que vamos atingir. Não dá
mais para falar de Farmácia sem esses conhecimen-
tos.

O Congresso é um dos nossos maiores desafi-
os, mas nos alegramos com ele, porque este evento é a
tradução de um tempo. Caro leitor, este profissional,
que está assumindo os seus postos, ancorado no para-
digma deste conhecimento tão complexo e múltiplo, é
o novo farmacêutico.

"O conhecimento é que

nos faz diferentes. Só

ele nos abrirá as portas,

porque, com o

conhecimento e a

qualificação, nós nos

identificaremos pelo

que temos de

competência".


